
Carta de reivindicações do movimento estudantil brasileiro ao 
presidente Luís Inácio Lula da Silva.
Boa Noite, Presidente Lula!
 
Aqui estamos, estudantes de todos os cantos do Brasil, no 59º 
Congresso da União Nacional dos Estudantes, para dizer que 
resistimos a um dos períodos mais difíceis da nossa história. A 
sua presença, presidente, é a demonstração concreta de que a 
luta dos estudantes na defesa da democracia deu certo, que 
derrotamos o projeto que pretendia combater nossas liberdades 
democráticas, sabendo que ainda temos muitos desafios, na 
reconstrução do Brasil e na união de brasileiras e brasileiros e 
no combate à extrema-direita, à desinformação e ao ódio 
propagado por aqueles que não querem ver nosso povo de pé e 
feliz.

Presidente, nos últimos anos, nós jovens, estudantes e 
trabalhadores, fomos uns dos principais alvos de uma política 
nefasta que a todo momento tentou nos matar. Tivemos um 
grande retrocesso na política de geração de empregos, nossas 
perspectivas do sonho do ensino superior foram testadas a todo 
momento, mas resistimos.
Não é a primeira vez que a universidade vira alvo dos que 
ameaçam a democracia brasileira. Dessa vez, sufocar o 
orçamento e caluniar nossas instituições foram arma. Vimos as 
universidades públicas agonizando, com cortes consecutivos no 
orçamento, uma tentativa atrás da outra de privatizá-las, o não 
pagamento de bolsas a milhares de estudantes, além de uma 
tentativa diária de desmoralização das nossas instituições 
perante a sociedade brasileira, falando que só servimos para a 
“balbúrdia”.



Mas resistimos! Em maio de 2019 o primeiro setor da sociedade 
a se levantar foram os estudantes, ocupando as ruas com o 
Tsunami da Educação, momento em que milhões de jovens em 
mais de 300 cidades de todo o Brasil se mobilizaram para 
defender a educação. Foram essas as maiores jornadas de 
enfrentamento a Bolsonaro e sua política de destruição e hoje 
estamos mais fortes para dizer que o orçamento da educação 
deve ser prioridade.

Mesmo em meio a tantos ataques e a uma pandemia jamais 
vivenciada por nossa geração, fomos nós estudantes que 
continuamos a pensar no futuro do Brasil. Voltamos às ruas por 
"Vida, Pão, Vacina e Educação", fomos linha de frente na 
campanha "Fora Bolsonaro". E não paramos por aí: 
permanecemos no desenvolvimento de muita pesquisa, 
inovação e extensão, auxiliamos na vacinação, arrecadamos 
toneladas de alimentos para doar a estudantes e famílias com 
vulnerabilidade socioeconômica, e acima de tudo, 
sobrevivemos.

Ao mesmo passo, vimos muitos dos nossos, Presidente, 
abandonarem o sonho de se formar no ensino superior. A 
realidade amarga que a economia do Brasil passou nos últimos 
anos, impactou diretamente em nossa permanência na 
universidade. Dezenas de restaurantes universitários 
aumentaram seus valores, colocando a segurança alimentar de 
muitos estudantes em risco; a diminuição no número de bolsas 
e seus valores ainda insuficientes; a falta de moradias 
estudantis em diversos campi e a falta de acesso às tecnologias 
de informação dificultou muito a produção científica do Brasil, 
visto que nossas universidades produzem mais de 90% da 
nossa tecnologia e inovação. 



O desemprego gerado pela crise e pela pandemia, também 
deixou sua marca. Muitos se endividaram e não conseguiram 
pagar o FIES, o ProUni foi desmontado e ambos os programas 
perderam parte de sua identidade, que era proporcionar ao povo 
brasileiro o ingresso ao ensino superior; ao mesmo passo que 
sem uma regulamentação do ensino privado, diversas redes 
ampliaram seu monopólio, suas mensalidades e cláusulas 
abusivas, levando muitos a desistirem do sonho do ensino 
superior por terem que escolher entre botar a comida na mesa 
ou pagar a faculdade. Por isso, Presidente, nós tínhamos certeza 
que a luta pela democracia também iria salvar as universidades 
brasileiras e a educação.

Nos últimos anos a perseguição à autonomia universitária e à 
liberdade de cátedra também aumentaram. Oriundos dos 
mesmos ataques que aprisionaram injustamente ao sr., 
Presidente, professores tiveram suas pesquisas ameaçadas, 
muitos tiveram que deixar o país com medo da violência política 
que  nos assombrava. O reitor da Universidade Federal de Santa 
Catarina, Cancellier, foi preso injustamente e de forma 
prematura nos abandonou fruto deste ambiente.

Agora presidente, nós, estudantes brasileiros, queremos 
esperançar. Entendemos que a mesma universidade que 
enfrentou a pandemia, agora deve ser mobilizada para ajudar a 
combater a fome, o analfabetismo e a miséria. Acreditamos que 
para combater as desigualdades, é necessário ir mais a fundo 
no combate aos grandes bilionários que lucram no momento em 
que nosso povo mais sofreu. Queremos discutir uma Reforma 
Universitária capaz de colocar a universidade brasileira nos 
rumos da emancipação do nosso povo.



Queremos, de forma urgente, que o Programa Nacional de 
Assistência Estudantil se torne lei, com orçamento próprio que 
atenda às demandas estudantis. Da mesma forma, queremos a 
criação da Universidade de Integração da Amazônia, para que 
possa contribuir na proteção desse território e também no 
desenvolvimento de todos os países que integram a região. 
Queremos a retomada das obras paradas nas universidades e 
reformas estruturais nos nossos laboratórios, que em muitos 
casos ainda carregam a marca do desmonte sofrido nos últimos 
anos, com equipamentos quebrados e sem manutenção. 
Também queremos pôr fim na falta de qualidade dos serviços 
prestados nas universidades, muitos deles gerados pelo déficit 
de profissionais concursados ou pela terceirização desses 
postos de trabalho, que precarizam não só o ensino, a pesquisa 
e a extensão, mas também prejudicam a vida dos trabalhadores. 
Para que esses problemas sejam solucionados, não podem 
existir políticas orçamentárias que restrinjam a ampliação de 
investimento público em áreas sociais.

Exigimos o respeito à autonomia e à democracia nas nossas 
instituições, por isso, queremos eleição direta para reitores e que 
reitores eleitos sejam empossados, bem como a paridade entre 
estudantes, docentes e técnicos-administrativos nas eleições e 
conselhos colegiados.  Para concretizar esses sonhos será 
necessário um forte investimento nas universidades públicas e na 
educação. Para isso é preciso pôr fim à lógica orçamentária que 
escoa quase metade das riquezas nacionais ao capital financeiro. 
Lutaremos diariamente pela permanência e ampliação da Lei de 
Cotas, com a garantia automática de assistência estudantil para 
conseguirmos não só entrar, mas também permanecer na 
universidade. É preciso avançar cada vez mais na popularização da 
universidade, para que ela expresse a diversidade presente em 
nossa sociedade, a implementação das Cotas Trans e vestibular 
indígena são passos decisivos nessa direção.



Queremos, Presidente, o fim da obrigatoriedade dos 40% de 
Ensino a Distância para cursos presenciais, e com isso a 
regulamentação do ensino privado no Brasil, com garantias de 
qualidade e proibição de capital estrangeiro na educação 
brasileira, garantindo a nossa soberania. Não podemos mais 
ficar nas mãos dos grandes tubarões do ensino.
Sabemos que é necessário garantir o desenvolvimento do Brasil 
junto com o da Amazônia e de toda a região fronteiriça da 
América do Sul. Por isso, demandamos ao senhor neste 
momento a criação da Universidade de Integração da Amazônia, 
fundamental para o Brasil e capaz de gerar conhecimentos 
transformadores para o futuro da floresta e do povo brasileiro.
Também sabemos que o modelo de escola atual não nos cabe 
mais, mas a reforma imposta por governos anteriores também 
não. Queremos a revogação imediata da reforma do ensino 
médio, e junto a isso um projeto de uma nova escola, superando 
esse modelo de ensino médio que não atende mais às nossas 
perspectivas.

Por fim, presidente Lula, temos a certeza de que no próximo 
período a União Nacional dos Estudantes continuará firme como 
guardiã da democracia, na luta contra o fascismo, na defesa da 
educação, do direito dos estudantes e da Amazônia, e na 
construção cotidiana de um Brasil mais justo, soberano e 
desenvolvido, pois isso está em nosso DNA.
Conte, Presidente, com a mobilização dos estudantes brasileiros 
para garantir a implementação do programa eleito 
democraticamente nas urnas em outubro de 2022. É ocupando 
as ruas e as universidades que poderemos melhor contribuir 
com a transformação de nosso país.

Muito obrigado presidente Lula
União Nacional dos Estudantes
13 de julho de 2023 



ENTREGA DE QUADRO HONESTINO, MEDALHAS PARA LULA E 
MUJICA

Nós vamos entregar agora ao presidente Lula e ao presidente 
Mujica homenagens da União Nacional dos Estudantes.

Um quadro e uma medalha que representam Honestino 
Guimarães, líder histórico dos estudantes brasileiros vítima da 
ditadura militar há 50 anos. Honestino presente!
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